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PROGRAMA DE MESTRADO EM DIREITO 
DISCIPLINA: CONSTITUIÇÃO, SOBERANIA E GLOBALIZAÇÃO 
CARGA HORÁRIA: 45 horas/aula 
CRÉDITOS ACADÊMICOS: 3 créditos 
PROFESSOR: Dr. Cícero Krupp da Luz 
 
1 EMENTA:  
 
Evolução e transformação da relação entre Estado, Direito  e  soberania. Histórico da Globalização. 
Transformação  do   conceito   de   soberania. A nova relação entre Hierarquia/Heterarquia. O 
Direito sem Estado e a Soft Law. Integração e desintegração  regional. Globalização e os planos 
locais. O paradoxo de um direito mundial. Constitucionalismo de níveis múltiplos. Retrocesso dos 
direitos humanos; desglobalização. Nacionalismos. Novas teorias críticas de direito internacional: 
feminismo e direito internacional desde baixo.  
 
 
2 OBJETIVOS: 
 
O objetivo central da disciplina é compreender a globalização como uma categoria crítica e 
epicentral nos sistemas do direito, política e economia e com impacto decisivo para os 
estudos atuais e futuros de conceitos de soberania e constituição. Ademais, seus efeitos 
rastreiam os mais importantes temas da sociologia e do direito internacional.  
 
De forma adjacente, procura-se também: 
 

- reescrever a narrativa dos Estados em desenvolvimento a partir da ideologia da 
globalização histórica desde os anos 90; 

- refletir sobre as novas formas de soberania e de seus rompimentos, como no Direito 
sem Estado, por exemplo,  da lex mercatoria, lex digitalis e lex sportiva; 

- discutir os diálogos constitucionais de diferentes cortes internacionais e nacionais; 
- problematizar sentenças de cortes transnacionais e seu cumprimento pelo direito 

brasileiro, principalmente no que diz respeito aos direitos humanos; 
- debater os efeitos da globalização na mobilidade humana, dando ênfase para os 

refugiados e imigrantes irregulares em situação de vulnerabilidade;  
- aprofundar as teorias de direito internacional crítica, historiográfica e pós-

colonialista; 
- refundar as noções de integração regional com um debate em torno dos novos 

nacionalismos; 
- Projetar cenários futuros da desglobalização, com nacionalismos e quebras de 

acordos; 
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3 METODOLOGIA 
 
A disciplina conta com onze encontros presenciais. Em todos os encontros há um texto de 
obrigatória leitura, e demais textos complementares ao tema. Os primeiros encontros têm 
aulas expositivas com debates dos textos. Os demais são divididos em dois momentos: um 
primeiro de apresentação de seminário individual sobre um determinado livro e o seguinte 
com exposição do professor e debate em torno do seminário, livro e exposição que 
dialogam sobre o mesmo tema. Toda aula, com exceção da primeira e da última, deverá ser 
entregue uma resenha/comentário ou tarefa que é determinado pelo professor na semana 
anterior com respeito ao texto obrigatório. O último encontro tem a presença de um 
professor destacado de alguma instituição do exterior para realizar um diálogo com os 
alunos sobre a matéria.  
 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Globalização: a história de uma ideia político-econômica para o Direito 
1.1 O Consenso de Washington: técnica, dominação e ideologia econômica 
1.2 Direito Mundial, Universal e Direito sem Estado e o soft law 
1.3 Os níveis de ordens globais: nacional, supranacional, transnacional e internacional 
 
2. Soberania em transformação 
2.1 Organizações e tratados internacionais e acordos regionais 
2.2 Hierarquia, heterarquia e fragmentação 
2.3 Constituições em diálogo 
 
3. A globalização dos humanos 
3.1 A mobilidade humana como um direito humano 
3.2 O Sistema Interamericano de Direitos Humanos: leitura de casos 
3.3 Os Direitos Humanos em revés  
 
4. A globalização da economia 
4.1 Uma sociedade de consumidores 
4.2 Crescendo de forma mais desigual 
4.3 Pobreza e a vulnerabilidade  
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5. A globalização dos riscos 
5.1 O terrorismo como reinvenção do medo  
5.2 O meio ambiente e a extinção humana 
5.3 Pandemias e saúde global 
 
6. Novas teorias críticas para o direito global  
6.1 Feminismo e direito internacional 
6.2 Espaço Local, vida global 
6.3 Direito Internacional desde baixo: o protagonismo do terceiro mundo 
 
7. Uma desglobalização ? 
7.1 Rompimentos e ameaças de acordos 
7.2 Os nacionalismos e a xenofobia 
7.3 Os cenários para as reintegrações 
 
 
 
5 AVALIAÇÃO 
 
A avaliação é composta por três etapas (a + b + c = 10,0): 
 
a) Entrega e debate das tarefas semanais (resenhas, comentários) – 3,0 pontos; 
 
b) Apresentação do seminário individual – 3,0 pontos; 
 
c) Realização de artigo científico original com utilização de tema e bibliografia da disciplina 
– 4,0 pontos.   
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